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PARE LE NCO LO G I A   DAS   M I N ITE RT ÚL IA S    CO NSC IE NC IO LÓ G I CA S  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas é a Ciência aplicada 

aos estudos, pesquisas, observações, registros e parapercepções do conjunto de consciexes, assis-

tidas, alunas de Cursos Intermissivos (CIs) ou amparadoras de variados níveis evolutivos, partici-

pantes dos trabalhos extrafísicos dos debates verponológicos diários, ou Curso de Longo Curso, 

matutino, epicentrado pelo Professor Waldo Vieira (1932–2015), no período de 26 de maio de 

2012 a 7 de junho de 2015. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo elenco procede do idioma Latim, elenchus, “índi-
ce de livro”, e este do idioma Grego, élegklos, “prova; argumento para refutar; meio de refuta-

ção”. Surgiu no Século XVI. O termo logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O elemento de composição mini vem do 

idioma Latim, mininus, “muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. O termo tertúlia de-

riva do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, no idio-

ma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do grupo de consciexes extrafísicas do Curso de Longo Cur-

so matutino. 2.  Pesquisa do parelenco das minitertúlias conscienciológicas. 3.  Estudo das consci-
exes assistidas e amparadoras atuantes nas minitertúlias. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parelencologia das minitertúlias conscienciológi-

cas, Microparelencologia das minitertúlias conscienciológicas e Macroparelencologia das mini-

tertúlias conscienciológicas são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do elenco intrafísico das minitertúlias. 2.  Pesquisa do con-

junto de consciexes assediadoras no Tertuliarium. 3.  Estudo do parassociograma de assistíveis 

das tertúlias. 4.  Estudo da paragangue persecutória extrafísica das minitertúlias. 

Estrangeirismologia: o upgrade parassináptico levando ao superavit evolutivo; o extra-

physical ghost writer; o helper; o rapport interconsciencial com as consciexes; a aparição extrafí-

sica de evoluciólogos e Serenões no Paratertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à holomaturidade do parapsiquismo lúcido. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparabilidade. Os amparadores extrafísicos atuam de acordo com a demanda 

interassistencial. Se os estudantes permanecem estagnados, apesar de todos os esforços didáticos 

e paradidáticos, fundamentados nos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, os amparado-

res buscam logicamente outras conscins assistíveis. Se há mérito pelos esforços da conscin ampa-

randa, os amparadores ampliam a assistência. Conforme o acréscimo dos serviços, passam a atrair 

equipexes especializadas. Nesse caso, a Parelencologia aumenta e a Elencologia intrafísica se ex-

pande proporcionalmente, através da equipin. Dessa maneira, as reverberações interassistenciais 

vão ocorrendo in crescendum por meio de sincronicidades e parassincronicidades”. 

2.  “Intermissivistas. Em toda História Terrestre milenar, os intermissivistas têm, pela 
primeira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, paradoxalmente, em 

pleno desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia”. 

3.  “Tertuliarium. A mesa central, ou a plataforma do Tertuliarium, representa a fron-

teira multidimensional em ação. A conscin epicon, atrás da mesa, equivale à consciex ministrando 
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as matérias da Evoluciologia às conscins e aos componentes da Parelencologia, inclusive aos alu-

nos extrafísicos do Curso Intermissivo (CI), em geral presentes”. 

4.  “Transtornologia. Certos fatos individuais, coletivos, artificiais e naturais que nos 

transtornam são gotas d’água no oceano de experiências do evoluciólogo ao modo do Transmen-

tor. O nível evolutivo teático da consciência de qualquer evoluciólogo alcança patamares de cos-

movisão ainda inaplicados por nós, pré-serenões, devido às experiências faltantes. Entretanto, vo-

cês não me veem atribuindo tudo às consciexes, embora me refira bastante à multidimensionalida-

de das consciências mais evoluídas. Porque as responsabilidades básicas são, antes de tudo, de 

cada um de nós. Não sou fanático pela Parapercepciologia”. 

 

Filosofia. A Holofilosofia como sendo a Filosofia do Parapsiquismo Assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo replicado nas minitertúlias 

conscienciológicas; o holopensene grupal da Conscienciologia; o holopensene da inteligência 

evolutiva (IE); o holopensene da interassistência multidimensional; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a captação mul-

tifrequencial do holopensene das comunexes evoluídas por meio da parapresença de evoluciólo-

gos e Serenões no ambiente extrafísico do Tertuliarium. 

 
Fatologia: o Tertuliarium enquanto útero mentalsomático e palco intrafísico para a ma-

nifestação da Parelencologia; a pesquisa de ideias avançadas propiciada pela minitertúlia consci-

enciológica; a argumentação cosmoética no parlatório técnico; o autovalor pela cognição; o apro-

fundamento teático conscienciológico; a diversidade de fontes cognitivas disponibilizadas nas mi-

nitertúlias; a rotina útil; a tares cirúrgica; a verdade relativa de ponta prioritária; a ampliação dos 

dicionários cerebrais; a explicitação dos aspectos conscienciais latentes ou obscuros; as referên-

cias exemplificativas ao tema na hora e no momento certos; a oportunidade ímpar em debater te-

máticas avançadas e inéditas na intrafísicalidade; o ensaio da vivência da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Tertuliarium 

transformado em parambulatório; a presença constante da Parelencologia, tanto de consciexes na 

condição de assistidas quanto de amparadores extrafísicos liderando variados grupos selecionados 
para os encaminhamentos necessários; a mudança da categoria da amparabilidade conforme as re-

cins; os autenganos da conscin promovendo a demora no reconhecimento dos guias extrafísicos 

amauróticos; o rapport energético e multiexistencial entre as conscins presentes e os paratertulia-

nos propiciando assistências e possível direcionamento ao Curso Intermissivo; a parapercepção 

de companhias extrafísicas sadias indicando êxito na atuação proexológica; a checagem realista 

do nível de amparabilidade e assedialidade; a parapreceptoria; a amparabilidade coletiva; a identi-

ficação do amparador por meio da afinidade multiexistencial; a rotina mentalsomática favorecen-

do a amparabilidade extrafísica de função; a parapercepção da atuação de amparadores junto às 

Centrais Extrafísicas; os banhos energéticos confirmadores da presença dos amparadores; os insi-
ghts parapsíquicos desassediadores; o extrapolacionismo parapsíquico dos tertulianos sensitivos; 

o descortínio dos bastidores do palco extrafísico inerente ao movimento da reurbex, através da pa-

ratelepatia; a presença constante de determinadas equipexes através do link de convivência do 

passado com tertulianos; a empatia mentalsomática atraindo as consciexes intelectuais; a consta-

tação de amizades raríssimas no círculo parassocial de multividas; a assiduidade de grupos de 

evoluciólogos e Serenões patrocinando a tares extrafísica aos tertulianos, neointermissivistas  

e possíveis candidatos aos Cursos Intermissivos; as parexcursões didáticas à intrafisicalidade;  

a parapercepção quanto às parassincronicidades, conectando eventos da Socin com os debates do 

Curso de Longo Curso; a parapresença de múltiplas equipexes de amparadores, evoluciólogos  

e Serenões revivificando a Zefirologia no ambientex das minitertúlias conscienciológicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial do professor–força presencial do ampa-

rador extrafísico de função; o sinergismo paraperceptibilidade intrafísica–paraperceptibilidade 

extrafísica. 

Principiologia: a magnitude do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a noção quanto à teática multidimensional do código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) na vivência dos debates matutinos. 

Teoriologia: a teoria da Parapercepciologia; a teoria da aquisição de neoideias; a teo-

ria das comunexes evolutivamente avançadas. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica do soco na cara e fratura exposta empregada 
fraternalmente na Impactoterapia; a técnica do diário parapsíquico e multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado na monitoria do Tertuliarium agudizando o parapsi-

quismo e propiciando as parapercepções de consciexes evoluídas; a dedicação diuturna do para-

voluntariado das consciexes amparadoras no universo da Reurbexologia; o voluntariado autab-

negado e exemplarista do epicentro da minitertúlia, presente diariamente, incluindo domingos  

e feriados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo; a minitertúlia extrafísica enquanto laboratório de desassédio mentalsomático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Evolu-
ciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienci-

ologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses substitutas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da rotina útil acordar–levantar–ir à minitertúlia–registrar–discutir–

–absorver; o ciclo perguntar-esclarecer-anotar-paraperceber-refletir-reciclar. 

Enumerologia: a parapercepção; o EV espontâneo; a exteriorização; o parabanho ener-

gético; a clarividência; a clariaudiência; a megaeuforização. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio pararrealidade-parapercuciên-

cia; o binômio minitertulianos-paraterlulianos. 

Interaciologia: a interação comunin Cognópolis–comunexes evoluídas; a interação fa-
tos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo conscienci-

al faixa a faixa evolutiva; o crescendo infinito da evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade pa-

ra-heurística. 

Polinomiologia: o polinômio da Parapercepciologia paracaptar-paraperscrutar-para-

interpretar-paraprognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin crítica / conscin mística; o antagonismo Ci-

ência / Religião; o antagonismo amparofilia / idolatria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa parapsíquica ser individual e intransferí-

vel, mas poder ser corroborada de modo grupal, na interação com consciências intra e extrafí-
sicas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a parademocracia; a energocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a paralucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à comunicabilidade interdimensional; a lei da 

meritocracia evolutiva; a lei da intercooperação multidimensional; a lei das afinidades intercons-

cienciais; o corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a reurbexofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; 

a tertuliofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a paracomunicofilia; a parapsicofilia; a parapercep-

ciofilia. 
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Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; o arrependimento gerado pela neofo-

bia; o aprendizado multidimensional gerando o fim da ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: a desmitificação das personalidades extrafísicas exemplares; a autocompro-

vação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a tertulioteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; 

a parapercepcioteca; a argumentoteca; a parafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas; a Paraper-

cepciologia; a Tertuliologia; a Multidimensiologia; a Mentalsomatologia; a Extrafisicologia;  

a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Para-Humanidade; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as testemunhas extrafísicas; os paratertulianos;  

a semiconsciex; o teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o minitertuliano; o pesquisador; o debatedor; o questionador; o hetero-

crítico; o autocrítico; o assistente; o assistido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o parapercepciologista; 
o conscienciômetra; o duplista; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a minitertuliana; a pesquisadora; a debatedora; a questionadora; a hete-

rocrítica; a autocrítica; a assistente; a assistida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a parapercepciolo-

gista; a conscienciômetra; a duplista; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Microparelencologia das minitertúlias conscienciológicas = a Ciência 

dedicada ao estudo do elenco extrafísico, composto por alunos de Cursos Intermissivos e demais 

consciexes assistíveis; Macroparelencologia das minitertúlias conscienciológicas = a Ciência de-
dicada ao estudo do elenco extrafísico composto pelas consciexes amparadoras, evoluciólogos  

e Serenões parapresentes no Tertuliarium. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da tares in-

terdimensional; a Multiculturologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis em ordem alfabética, 7 conscie-

xes amparadoras de alto nível evolutivo, atuantes de modo contínuo, compondo a Parelencologia 

das minitertúlias conscienciológicas: 
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1.  Enumerador. O ex-discípulo de Confúcio aparece com paravisual de chinês manda-

rim. O megamparador foi apelidado de “semi-conscin”, tendo em vista a assiduidade nos traba-

lhos conscienciológicos, permanecendo, diuturnamente, ao lado de Waldo Vieira. Dotado de co-

nhecimentos multidisciplinares, recebeu o epíteto por ser expert em Enumerologia, ao exercer  

a Matemática e Estatística em muitas vidas pretéritas. Foi irmão gêmeo do epicentro das miniter-

túlias, integrando o rol de amizades raríssimas de Zéfiro. 

2.  Espartano. O lendário legislador Licurgo de Esparta (800–730 a.e.c.), criador da pri-

meira constituição clássica (Grande Retra), pelo conselho de Elders (Gerousia), na Antiga Grécia, 

manifestando-se na condição de amparador extrafísico, com nível evolutivo de evoluciólogo. 

Apresenta-se com paravisual de europeu clássico, trajando terno, aos moldes de político ou advo-

gado, especializado na pacificação de líderes com resquícios bélicos e desassédios grupais e inter-
nacionais no âmbito do Paradireito. Foi o amparador responsável pela sustentabilidade à constru-

ção do laboratório conscienciológico da Paradireitologia, sito no Campus do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC). 

3.  Hayek. O amparador de origem árabe foi amigo de infância de Vieira na última exis-

tência, em Uberaba. Apresentou-se na condição de amparador da comunex Interludium, sendo 

responsável por setores ligados à Paratecnologia, Mentalsomatologia e Macrossomatologia, insta-

lando paramicrochips, ampliando a paragenética a partir do paracérebro dos intermissivistas,  

a fim de adquirir neossinapses. 

4.  Lloyd Dinkelspiel. O megaempreendedor estadunidense, ex-banqueiro, ex-advogado, 

hoje na condição de amparador dos empreendimentos evolutivos da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI), com foco na maxiproéxis grupal. 
5.  Rose Garden. A amparadora de origem chinesa, especializada em bioenergias e fito-

ectoplasmia é a responsável pela recepção de consciexes na Cognópolis, onde exerce a liderança 

nas atividades do CEAEC, com atribuições locais, embora provida de atributos universalistas, 

dominando vários idiomas. 

6.  Tuaregue. O amparador de origem árabe apareceu pela primeira vez na mega-

euforização da tertúlia vespertina de 26.04.2012, apresentando-se com paravisual de jovem egíp-

cio, transfigurado de Tuaregue. Com nível próximo de evoluciólogo, amplo domínio energético, 

atua na condição de parapolítico e paradireitólogo, responsável por reconciliações de grupos, no-

tadamente quanto ao etnocentrismo árabe. Conhecido de Zéfiro há milênios, trabalharam juntos 

com práticas de magia no antigo Egito, gabaritando promover desassédios por meio de exteriori-

zações de energias de modo intermitente, com jatos extras, envolvendo os assistidos com energias 

megafraternas. 
7.  Xamã. O amparador com domínio energético singular, atuando na condição de “pa-

rassegurança”, disfarçando-se com paravisual de Pajé, objetivando acolher as consciexes bara-

trosferenses, afeitas a condutas anticosmoéticas atinentes a seitas africanas, requisitando domínio 

da geoenergia e fitoectoplasmia para os devidos encaminhamentos. 

 

Reurbexologia. O alto escalão da Parelencologia era composto por evoluciólogos e Se-

renões multidisciplinares, especializados em diversas áreas do conhecimento humano e da Para- 

-Humanidade, munidos de atributos singulares, oriundos de múltiplas comunexes evoluídas. Res-

salta-se a atuação permanente de duas consciexes responsáveis pelo grupo de intermissivistas 

quanto à implantação da Conscienciologia no Planeta: 

1.  Serenona Monja. A grande musa inspiradora da Projeciologia e Conscienciologia  
é a mais íntima das consciexes do círculo de amizades de Zéfiro, com várias relações de parentes-

co em vidas pretéritas, inclusive filha. O materpensene desta Serenona é a maternagem intelectual 

dentro da Ginossomatologia, atuou na abertura do Orientalismo, especialista em metodologia 

multidimensional e antibelicismo. Trabalhou nos bastidores do Curso Intermissivo, auxiliando 

milhares de consciexes. Às vezes, aparece com paravisual de moura, com lenço (xador) envolven-

do a paracabeça e em postura de “lótus”. 

2.  Transmentor. O evoluciólogo pluridisciplinar dentro da Mentalsomática foi advoga-

do e filósofo em muitas vidas, conferindo-lhe autoridade moral na especialidade Paradireitologia. 
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Dotado de grande força presencial, manifesta-se de modo austero, mas aglutinador, apresenta-se 

com paravisual de inglês, pele clara, cabelos alourados, aproximadamente 35 anos, “tipo galã de 

Hollywood”, trajando vestuário típico de europeus, alternando os estilos casual e clássico, depen-

dendo da assistência a ser realizada. Foi componente da família de Zéfiro em diversas existências 

pretéritas, considerando-se irmão mais velho do epicentro das minitertúlias. 

 

Serenologia. Consoante breve recorte de registros pessoais, anotações e parapercepções, 

constata-se a coparticipação de muitas consciexes evoluídas nos trabalhos realizados no Tertulia-

rium. Eis em ordem alfabética, 7 Serenões compondo a Parelencologia, demonstrando o alto nível 

da tares extrafísica, incluindo 2 parapreceptores: 

1.  Australino. É especialista nas tratativas de questões políticas internacionais, ao anti-
belicismo e assistência reurbanológica a sítios antigos. Ainda na vida intrafísica (Ano-base: 

2015), apresentava visual com menos de 50 anos em 2001, compleição física vigorosa, moreno 

claro, bronzeado de sol, tipo trabalhador rural. 

2.  Esquimó. É atuante em prol do antibelicismo, assistência às Nações Unidas, ao Pen-

tágono, especialista em aeroenergias. Estava acompanhado de grupos de consciexes relacionadas 

ao judaísmo, em 2013. 

3.  Ki-lin. É especialista em trabalhos pela abertura da China para o mundo, onde viveu 

até o ano de 2003. Apresenta-se com paravisual chinês, com olhos vivíssimos e o frontochacra 

expandido como uma tromba. Para os chineses, o “Ki Lin” pode representar simbolicamente  

a força, cura, pureza, esperança, alegria. 

4.  Manacá. É assistente da Gerontologia, se apresentando com paravisual de idosa, tipo 
nórdica, de beleza estonteante, sendo componente da equipex da Serenona Monja e Transmentor. 

O epíteto escolhido por Vieira significa “flor de inverno”, pelo fato de a amparadora ter sido vista 

próxima à Manacá, árvore florida entre a residência do epicentro e o Tertuliarium. Ao aparecer 

pela primeira vez em 17.08.2013, no evento matutino Círculo Mentalsomático, com a temática 

Equipexologia, repassou aos intermissivistas a mensagem expressa na Citaciologia, quando o epi-

centro aventou a hipótese de estar na condição evolutiva de ser Serenão. 

5.  Parapreceptores. Os 5 parapreceptores são megaintelectuais, manifestando-se como 

sendo elders evolutivos. São lexicólogos, especialistas em Filologia. Há o sociólogo, o astrônomo  

e o jurisconsulto, sendo duas mulheres e 3 homens. O líder da equipex se apresenta com paravisu-

al de europeu, com 40 anos aproximadamente. Equivalem à multidão de eruditos e intelectuais, 

estando 2 deles na condição evolutiva de Serenão. 

6.  Rosa dos Ventos. É assistente do grupo de intermissivistas da Associação Internacio-
nal dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI), sendo especialista na tares 

multidimensional. A Serenona se apresenta com paravisual de infiltrada ruralista, tipo fazendeira, 

dona de casa, trajando roupas claras de tecido rústico, cabelos presos e aparência robusta, com 

aproximadamente 50 anos, encontrando-se no intrafísico (Ano-base: 2015), residindo próximo 

à cidade de Natal (RN). 

7.  Reurbanizador. É o megalíder da reurbanização planetária, predominando a mani-

festação consciencial na Alemanha, onde viveu a última existência fazendo assistência aos órgãos 

internacionais, Organização das Nações Unidas (ONU), Organização das Nações Unidas para 

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), união das duas Alemanhas, Parlamento Europeu, 

União Europeia e Revolução Ambiental. Energeticamente, é o mais potente dos Serenões pesqui-

sados, conseguia vitalizar o próprio soma deformado no pior tipo de oligofrenia, dando exemplo 
nas variadas faixas evolutivas, da Baratrosfera aos evoluciólogos. 

 

Peculiaridades. No universo da Serenologia, houve algumas ocorrências denotando 

abertismo consciencial das consciexes amparadoras, as quais “autorizaram” ao epicentro das mi-

nitertúlias revelar retrovidas humanas de outrem registradas na Historiografia, objetivando fazer 

maior rapport com os assistidos. Eis, 2 casos, demonstrando de modo exemplificativo o nível de 

neofilia e despojamento das consciexes evoluídas, ressaltando a hipotética condição da vivência 

da Serenologia. 
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1.  Hellen Adams Keller (1880–1968): pensadora, escritora, conferencista, ativista e crí-

tica social. Aos 19 meses de idade contraiu doença desconhecida diagnosticada como febre cere-

bral, deixando-a cega e surda. Não foi óbice para se formar em Filosofia e lutar em defesa dos di-

reitos sociais, das mulheres e pessoas com deficiência. Escreveu 26 livros, por hipótese, ao recu-

perar cons através da Paracogniciologia. 

2.  Quintus Sammonicus Serenus (–212): sábio romano, senador, polímata e médico 

famoso, possuía biblioteca com 60.000 volumes. A personalidade histórica foi tutora dos impera-

dores Geta (Septimus Geta Augustus, 189–211 e.c.) e Caracala (Marcus Aurelius Severus Antoni-

nus Augustus, 188–217 e.c.), na Dinastia dos Severos. Apareceu na minitertúlia objetivando aju-

dar os intermissivistas a sair da Marasmologia quanto à escrita mentalsomática. 

 
Singularidades. A Parelencologia atuante nas minitertúlias foi altamente diversificada. 

Muitas consciexes evoluídas compuseram o quadro sinóptico dos bastidores extrafísicos, contudo, 

não receberam alcunha específica, tendo em vista a atuação pontual. Eis, em ordem cronológica, 

7 eventexes, denotando a pluralidade multidimensional no Tertuliarium: 

1.  26.04.2013. Apareceram muitas consciexes, incluindo Serenões, para observar as rea-

ções das conscins presentes, relacionadas à apresentação das insinuações evidentes da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) e da Serenologia de Vieira. 

2.  10.05.2013. Apareceram 5 Serenões apresentando o serenês, linguagem abrangendo  

a paratelepatia, o conscienciês e a autotaquirritmia, inspirando e incentivando o epicentro a se uti-

lizar da neomodalidade de comunicação e estudar o novo patamar evolutivo pessoal. A partir de 

então, foi confeccionada listagem com as insinuações serenológicas pessoais de Vieira, publicada 
no Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC). 

3.  03.06.2013. Apareceu consciex Serenona, pertencente à equipex do Incógnito, apre-

sentando-se com estatura média, bem forte, alto nível de taquirritmia e padrão de energia, veio 

expor sobre a Pré-Intermissiologia e a próxima vida de Vieira na África. O apelido momentâneo 

de Capitão se deu em analogia à forte compleição do paravisual. 

4.  10.12.2014. Apareceu na minitertúlia Serenão para chancelar a ideia da possível insti-

tuição da Ilha-prisão para criminosos, quando vivenciarmos a política evoluída do Estado Mundi-

al, informando existir planetas com essa sistêmica prisional. 

5.  19.12.2014. Apareceu Serenão na minitertúlia instigando a falar de vidas pretéritas, 

no âmbito da Retrocogniciologia. 

6.  20.12.2014. Apareceu consciex Serenona no Círculo Mentalsomático, especialista em 

Tenepessologia. 
7.  25.12.2014. Apareceu consciex Serenona, informando sobre especificidades de retro-

vidas de alguns conscienciólogos presentes, especialmente mulheres, as quais estiveram no Egito 

Antigo, no Oráculo de Delfos e na Escola de Salerno. 

 

Visitologia. Compondo o puzzle da Parelencologia nas minitertúlias, compareceram cen-

tenas ou milhares de consciexes, de variados níveis evolutivos, na condição de assistentes ou as-

sistidos, dependendo da ótica analisada. Eis, em ordem alfabética, 16 ilustres paravisitantes, per-

sonalidades históricas componentes do multifacetado contexto multidimensional reurbexológico, 

demonstrando a amplitude interassistencial ali ocorrida: 

01. Alfred Dreyfus (1894–1935): militar francês, vítima de escândalo político. 

02. Averrois (1126–1198): filósofo e médico árabe. 
03. Avicena (980–1037): médico e filósofo persa. 

04. Cícero Romão Batista (1844–1944): padre Cícero, sacerdote brasileiro. 

05. Eurípedes Barsanulfo (1880–1918): educador, médium expoente do espiritismo. 

06. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda (1892–1979): jurista e filósofo brasi-

leiro. 

07. Frank Skinner (1897–1968): compositor de cinema e arranjador estadunidense. 

08. Gilberto Freyre (1900–1987): sociólogo, jornalista e poeta brasileiro. 

09. Hal Foster (1892–1992): desenhista de quadrinhos canadense-estadunidense. 
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10. Humberto van Lieshout (1890–1943): padre Eustáquio, religioso holandês. 

11. Jean-Jacques Rousseau (1712–1778): filósofo iluminista, político e escritor suíço. 

12. Mário de Ascenção Palmério (1916–1996): escritor e político mineiro. 

13. Ramana Mahârshi (1879–1950): representante da sabedoria milenar da Índia. 

14. Richard Francis Burton (1821–1890): erudito e antropólogo britânico. 

15. Rosa Luxemburgo (1871–1919): ativista, revolucionária polonesa. 

16. Sérgio Vieira de Mello (1948–2003): diplomata humanista brasileiro. 

 

Transafetivologia. No orbe das minitertúlias, ainda foi possível constatar a transafetivi-

dade nas interrelações do epicentro, relatando em público sobre pretéritas relações afetivas, ao re-

ceber a paravisita de duas célebres ex-duplistas, ambas na condição de assistentes no contingen-
ciamento da reurbex: 

1.  Elizabeth Wernsdorf (1938–1993). A primeira esposa de Waldo Vieira aparece em 

dezembro de 2014, liderando grupos relacionados a vidas pretéritas, no contexto geopolítico do 

Egito Antigo e Alemanha, para irem ao Curso Intermissivo. 

2.  Veronesa. A amparadora de alto nível tem a peculiaridade seriexológica de ter sido  

a Santa Lúcia Fillippini (1672–1732), conferindo-lhe rapport assistencial junto ao público da reli-

gião católica. A consciex lúcida, poliédrica e versátil, com facilidade em plasmar ambientes, ao 

modo de paracenógrafa, é paisagista extrafísica, supervisora da Comunex Empathium, na para-

geografia italiana. O epíteto origina-se da vida conjugal em Verona, Itália, quando Zéfiro estava 

ressomado. 

 
Universalismo. Nos bastidores extrafísicos das minitertúlias houve a participação diutur-

na de várias equipexes, com múltiplas especialidades, denotando o nível de excelência dos traba-

lhos da Parelencologia. Eis, 4 modalidades de equipes extrafísicas, dividas em blocos quanto  

à especificidade interassistencial ocorrida no Paratertuliarium: 

 

A.  Equipexes ligadas a evoluciólogos, Serenões e à Consciex Livre Incógnito. 

01.  Equipex da Monja. 

02.  Equipex de casais de evoluciólogos. 

03.  Equipex do Apolônio de Tiana. 

04.  Equipex do Australino. 

05.  Equipex do Espartano. 

06.  Equipex do Esquimó. 
07.  Equipex do Incógnito (CL). 

08.  Equipex do Magister. 

09.  Equipex dos Parapreceptores. 

10.  Equipex do Reurbanizador. 

11.  Equipex do Tuaregue. 

12.  Equipex do Zéfiro. 

13.  Equipex dos Emissários do Transmentor. 

 

B.  Equipexes relacionadas a múltiplas especialidades. 

01.  Equipex da Evoluciologia. 

02.  Equipex da Interlúdio. 

03.  Equipex da Parapolítica. 

04.  Equipex da Paratransmigraciologia. 

05.  Equipex de cosmólogos. 

06.  Equipex de ectoplasmia. 

07.  Equipex de historiadores. 

08.  Equipex de intelectuais. 

09.  Equipex de Maternologia. 

10.  Equipex de médicos. 
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11.  Equipex do Curso Intermissivo. 

12.  Equipex do Paradireito. 

13.  Equipex especializada em psicomotricidade. 

14.  Equipex especializada em Universalismo. 

 

C. Equipexes atuantes em múltiplos contextos hitoriográficos, atinentes à reurbex. 

1.  Equipex da Hipacia de Alexandria (355–415 e.c.). 

2.  Equipex de Salerno. 

3.  Equipex do Oráculo de Delfos. 

4.  Equipex ligada ao Sebastião Caldas (1650–1726). 

5.  Equipex relacionada à Hanna Arendt (1906–1975). 

 

D. Equipes  com rapport interassistencial em contextos étnicos e parageográficos. 

01.  Equipex de africanos. 

02.  Equipex de árabes. 

03.  Equipex de Carcassone. 

04.  Equipex de celtas. 

05.  Equipex de chineses. 

06.  Equipex de consciexes judias. 

07.  Equipex de consciexes romanas. 

08.  Equipex de consciexes russas. 

09.  Equipex de gregos. 

10.  Equipex de norte-americanos. 

11.  Equipex de Tintagel. 

 

CL. Ressalta-se ainda, no âmbito da Parelencologia, o megaextrapolacionismo de Viei-

ra, ao relatar a vivência inusitada do megafenômeno da interfusão consciencial com a Consciex 

Livre (CL), alcunhada Incógnito, em 06.12.2012, a qual lhe transmitiu, por meio da vivência da 

cosmoconsciência, várias sínteses de neoverpons, ideias novas atinentes à evolução da consciên-

cia, até então, desconhecidas por ele e por muitas consciexes evoluídas. Essa vivência ímpar atra-

iu os Serenões ao Tertuliarium, os quais compareciam às minitertúlias, trazendo centenas de gru-

pos, objetivando haurir neoconhecimentos e obter detalhes da experiência de Vieira com a CL. 

 

Cúpula. O último relato em público, relacionado aos parafenômenos com a Parelencolo-
gia, ocorreu em 21.05.2015. O Professor Waldo Vieira narrou na minitertúlia a projeção lúcida 

(PL), vivenciada na madrugada, junto ao grupo de 40 consciexes avançadas, alcunhando de cúpu-

la da reurbex, citando a Monja, o Transmentor, o Serenus, o Tuaregue, a equipe do Reurbaniza-

dor, o Enumerador, entre outras. Elas fizeram saudação em latim, Sursum conscientia, repassando 

nova proposta de trabalho, caso o epicentro retornasse da cirurgia cardíaca ocorrida em 

11.06.2015. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Parelencologia nas minitertúlias conscienciológicas, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoparelencologia  Interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 
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06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Megaimprevisibilidade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  TERTULIARIUM  FOI  O  PALCO  EXTRAFÍSICO  DA  PARE-
LENCOLOGIA  DAS  MINITERTÚLIAS  CONSCIENCIOLÓGICAS, 
INCLUINDO  ASSISTIDOS,  ALUNOS  DO  CURSO  INTERMIS-
SIVO,  AMPARADORES,  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERENÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve o aporte parapercepciológico de perceber 

a Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas? Em caso afirmativo, conseguiu aferir os 

variados níveis evolutivos concernentes aos amparadores extrafísicos e assistidos? 
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